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Na Amazônia Brasileira encontra-se expressiva diversidade
de espécies frutíferas, relativamente bem conhecidas no que
concerne aos aspectos botânicos, porém pouco estudadas
no que se refere às características agronômicos e
agroindustriais. Nessa região, Cavalcante (1996) catalogou
176 espécies com frutos comestíveis, metade delas repre-
sentadas por frutíferas nativas. No entanto, a diversidade é
bem maior, havendo estimativas que indicam que das 500
espécies frutíferas brasileiras, cerca de 44% têm como centro
de origem a Amazônia (Giacometti, 1992; Donadio et al.
2002).
Os trabalhos sobre caracterização de frutas amazônicas ainda
são raros e, quase sempre, têm se limitado às espécies que
têm expressão econômica na região, como o açaí (Euterpe
oleracea Mart.), o cupuaçu (Theobroma grandiflorum), o
bacuri (Platonia insignis Mart.) e a pupunha (Bactris gasipaes
Kunth).
O objetivo deste trabalho foi efetuar a caracterização
biométrica e determinar o rendimento percentual de polpa de
50 frutas nativas da Amazônia, com ênfase para as espécies
pouco conhecidas.
A caracterização de cada espécie de fruta foi efetuada com
base em uma amostra de 50 frutos, com exceção do cacauí,
cutite grande, cutite pequeno, híbrido Theobroma
grandiflorum x Theobroma obovatum, pequiá, sapota-do-
solimões e tucumã-do-amazonas, em que, apenas, 25 frutos
foram analisados. Em todos os casos foram utilizados frutos
em completo estádio de maturação, oriundos de pelo menos
cinco plantas-matrizes, com o objetivo de se ter idéia prelimi-
nar da variabilidade fenotípica existente dentro de cada espé-
cie, para as características avaliadas.
Os frutos foram analisados, individualmente, considerando-
se as seguintes características: peso; comprimento; diâmetro;
número de sementes; e rendimentos percentuais de casca,
polpa, sementes e de outras estruturas. Para cada caracterís-
tica calculou-se a média e o desvio padrão.
Consideraram-se como outras estruturas, os restos
placentários, sépalas e o pedúnculo, as duas últimas quando
persistentes no fruto maduro. No caso de frutos em que o
endocarpo se constitui na estrutura de propagação, este foi
considerado como o componente semente, independente de
conter ou não em seu interior sementes botânicas.
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Nas espécies onde a porção casca é inseparável da polpa,
essa parte do fruto foi considerada como componente da
polpa. Enquadraram-se nessa situação particular o açaí, a
bacabinha e o bacabi.
De acordo com o rendimento percentual de polpa, as espéci-
es de frutas foram enquadradas nas seguintes categorias:
muito baixo (igual ou inferior a 20%); baixo (entre 21% e
40%); médio (entre 41% e 60%); alto (entre 61% e 80%);
e muito alto (superior a 81%).
Os resultados referentes à caracterização biométrica e aos
rendimentos percentuais de casca, polpa, sementes e outras
estruturas estão apresentados nas Tabelas 1 e 2.
Na maioria das espécies, grandes variações foram observa-
das no peso dos frutos. Essas acentuadas variações são
decorrentes do fato de que, dentro de cada espécie, foram
utilizados frutos oriundos de diferentes plantas-mães e, nas
espécies frutíferas amazônicas, a alogamia constitui-se em
regra quase geral, o que condiciona grande segregação
(Villachica et al. 1996). Ressalte-se, ainda, que, embora essa
característica seja fortemente determinada pelo genótipo, é
bastante influenciada pelo número de frutos que se desenvol-
vem e completam a maturação em um determinado cacho ou
ramo. Quando esse número é elevado os frutos tendem a ser
menores e vice-versa.
Nas espécies do táxon Theobroma analisadas, observaram-se
grandes diferenças nas características biométricas e no número
de sementes, com o cupuaçu sendo o fruto de maior tamanho
e o cabeça-de-urubu o de menor. O peso, o comprimento e o
diâmetro dos frutos dos híbridos Theobroma  subincanum x
Theobroma obovatum e Theobroma grandiflorum x
Theobroma obovatum se situaram entre os limites dos
parentais. O mesmo ocorreu com o número de sementes.
Em termos de rendimento percentual de polpa, constatou-se
que 14% das espécies de frutas enquadraram-se no grupo de
frutas com rendimento de polpa muito baixo, ou seja, igual ou
inferior a 20%.  Nesse grupo estão incluídas frutas bastante
populares na Amazônia Brasileira, como o bacuri e o pequiá. O
grupo com rendimento de polpa baixo (21% a 40%) englobou
28% das espécies. O açaí, que se constitui na fruta nativa
mais consumida na Amazônia está incluído nesse grupo.
Os grupos com médio (41% a 60%) e alto (61% a 80%)
rendimento de polpa foram representados por 22% e 30%
das espécies de frutas, respectivamente. O cupuaçu está
incluído no primeiro e algumas espécies de frutas
consumidas basicamente como fruta fresca, entre as quais o
abiu e o abricó, fazem parte do segundo grupo. O grupo de
frutas com rendimento de polpa muito alto está representado
por 6% das espécies. Nesse grupo, somente o araçá-boi tem
alguma expressão econômica.
Tabela 1. Características biométricas e número de sementes
em frutas da Amazônia.
O baixo rendimento percentual de polpa não se constitui em
característica que inviabilize a utilização de uma determinada
espécie, seja como fruta fresca ou para aproveitamento in-
dustrial. Algumas das espécies que se enquadraram nos gru-
pos de rendimento de polpa muito baixo e baixo, como o
açaí, o bacuri, o pequiá e  o uxi, entre outras, constituem-se
em frutas de grande aceitação na Amazônia. As duas primei-
ras, fazem parte do grupo das cinco frutas nativas mais
consumidas na cidade de Belém, PA (Cavalcante, 1996),
segundo maior centro urbano da Amazônia e têm mercado
consolidado em outras regiões do Brasil.
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Tabela 2. Rendimentos percentuais de casca, polpa, semen-
tes e de outras estruturas em frutas nativas da Amazônia.
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